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RESUMO 

 

A pesquisa tem como objetivo central analisar e compreender a importância da espiritualidade 

na qualidade de vida e bem estar emocional em idosos, alinhado com os objetivos secundários 

que são: compreender o que é espiritualidade; identificar como as atitudes cotidianas dos 

idosos influenciam no bem estar emocional; verificar como a espiritualidade pode amenizar o 

impacto do idoso frente o morrer e descrever como a espiritualidade dá suporte às mudanças 

existentes na terceira idade. Trata-se de uma pesquisa bibliográfica de caráter qualitativo 

descritivo. O estudo concluiu que a espiritualidade ocupa um lugar muito importante na 

melhoria da qualidade de vida e bem estar emocional para os idosos, os quais encontram 

amparo em situações de crises.  

Palavras-chave: Espiritualidade. Idosos. Qualidade de Vida. Bem Estar Emocional e 

Psicologia.  

ABSTRACT 

The main objective of the research is to analyze and understand the importance of spirituality 

in the quality of life and emotional well-being in the elderly, in line with the secondary 

objectives that are: to understand what spirituality is; identify how the daily attitudes of the 

elderly influence emotional well-being; verify how spirituality can mitigate the impact of the 

elderly in the face of dying and describe how spirituality supports the changes that exist in the 

elderly. This is a descriptive qualitative literature search. The study concluded that spirituality 

plays a very important role in improving the quality of life and emotional well-being for the 

elderly, who find support in crisis situations. 

 

Keywords: Spirituality. Elderly. Quality of Life. Emotional Well-Being and Psychology

                                                 
1
Discente do curso de psicologia da UNILEÃO. Email: lohannaglicia94@gmail.com  

2
Docente do curso de psicologia da UNILEÃO. Email: tiagodeividy@leaosampaio.edu.br 



4 

 

1 INTRODUÇÃO 

   O presente trabalho abarca como tema principal: espiritualidade e bem estar 

emocional em idosos, explorando, como a espiritualidade pode influenciar, na construção do 

bem estar emocional do ser humano, quando o mesmo chega à terceira idade; como a crença 

na espiritualidade, pode trazer benefícios para melhorar a qualidade de vida, e 

consequentemente a saúde emocional, na velhice. De acordo com Heck et al (2019), os idosos 

sofrem perdas em diversas áreas da sua vida, podendo influenciar de forma negativa na saúde 

física e psíquica dos mesmos, e que a espiritualidade pode auxiliar de forma positiva em todos 

os aspectos.             

“Forças biológicas, psicológicas e socioculturais agem em conjunto para determinar a 

saúde e a vulnerabilidade do individuo a doença; ou seja, a saúde e a doença devem ser 

explicadas em relação a contextos múltiplos” (STRAUB 2014 P 13). Diante das tentativas de 

se obter uma vida mais saudável, considera-se o conceito biopsicossocioespiritual, como 

sendo o mais adequado, pois tal modelo engloba a saúde biológica, a saúde psíquica, o 

contexto social, cultural e espiritual.   

Benevides e Sá (2018), apontam que a atenção com os idosos vão muito além dos 

cuidados médicos tradicionais, compreendendo que os profissionais da saúde devem trabalhar 

politicas de promoção da saúde para essa população, indo além da cura física se faz 

necessário, trabalhar todo o contexto social que os envolvem, dentro da sua comunidade.  Pois 

somos o conjunto das nossas ações em um contexto social e cultural, incluindo as crenças de 

cada indivíduo, não perdendo assim a singularidade de cada ser.  

“A perspectiva sociocultural chama atenção para maneiras como fatores sociais e 

culturais, como variações étnicas em praticas alimentares e crenças sobre a causa da doença, 

afetam a saúde” ( STRAUB 2014 P 24). Sobre as condições que cada indivíduo traz consigo 

sua história de vida, com suas crenças e valores espirituais, que segundo Frankl (1984), a 

motivação primária do ser humano é a busca pelo sentido da vida, sendo projetada essa busca 

sempre em tempos futuros. 

Muitas pessoas dentro da sua realidade, procuram preencher o sentido existencial de 

alguma maneira, em especial os idosos, para amenizar o seu sofrimento, com tantas perdas e 

adaptações, nessa etapa da vida, portanto compreender como a espiritualidade pode dar 

suporte para melhorar a qualidade de vida, promovendo saúde e bem estar emocional, é de 

fundamental relevância, para toda a sociedade. “No caso da espiritualidade, trata-se de uma 

dimensão que está diretamente relacionada com a forma como o humano doa sentido à 

realidade” ( LEMOS 2019 P 691). A espiritualidade não implica seguir nenhuma doutrina ou 
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uma crença em algum ser superior, mas sim a busca pelo sentido e enfrentamento da dor e do 

sofrimento.   

 A partir dessa discussão, este artigo busca responder o seguinte questionamento: 

Como a crença na espiritualidade pode beneficiar e melhorar o desenvolvimento do bem estar 

emocional, nas pessoas idosas? A maneira como a falta de sentido impacta sobre a qualidade 

de vida, nos idosos, pode refletir diretamente na saúde e no bem estar emocional dos mesmos, 

por isso, torna se relevante este presente artigo para contribuição acadêmica, devido ao pouco 

conteúdo encontrado relacionando qualidade de vida e bem estar emocional com a crença na 

espiritualidade em pessoas idosas. Ao observar essa carência de estudos nasceu interesse em 

construir um artigo com ênfase na espiritualidade e na terceira idade. Além da questão citada, 

existe a motivação pessoal da autora, que busca explorar como se dá a relação da 

espiritualidade, na vida dos idosos, identificando qual seu grau de benefícios. Foi utilizada 

ainda a técnica de pesquisa bibliográfica com metodologia qualitativa, revisão de literatura, 

descritivo, narrativo. 

O artigo buscou discutir como a espiritualidade, pode ser representada na melhoria da 

qualidade de vida, analisando durante a pesquisa, como se percebe esse processo de crenças, 

no desenvolvimento do bem estar emocional, em pessoas idosas. O objetivo central da 

pesquisa é analisar a importância da espiritualidade na qualidade de vida e bem estar 

emocional em idosos, alinhado com os objetivos secundários que são: compreender o que é 

espiritualidade; identificar como as atitudes cotidianas dos idosos influenciam no bem estar 

emocional; verificar como a espiritualidade pode amenizar o impacto do idoso frente o morrer 

e descrever como a espiritualidade dá suporte às mudanças existentes na terceira idade. 

“Outra característica do envelhecimento e fator de extrema importância para os idosos é a 

religiosidade que, nessa fase, é percebida como um suporte para o enfrentamento de crises e 

mudanças decorrentes do próprio envelhecimento” (BUSING E JUNG 2016 P 91). 

 

 

2 METODOLOGIA 

 

           Este artigo trata-se de uma metodologia qualitativa, revisão de literatura, 

descritivo, narrativo. Na concepção de Matias-Pereira (2007, p.48) “esses estudos buscam 

examinar um fenômeno para descrevê-lo de forma integral ou diferenciá-lo de outro”. A 

abordagem que melhor se enquadrou neste estudo foi a qualitativa. Richardson (1999, p. 80) 

ressalta que “os estudos que empregam uma metodologia qualitativa podem descrever a 
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complexidade de determinado problema, analisar a interação de certas variáveis, compreender 

e classificar processos dinâmicos vividos por grupos sociais”.  

Foi utilizada ainda a técnica de pesquisa bibliográfica. De acordo com Lakatos e 

Marconi (1992, p. 43-44) a pesquisa bibliográfica: Trata-se de levantamento de toda a 

bibliografia já publicada, em forma de livros, revistas, publicações avulsas e imprensa escrita, 

sua finalidade é colocar o pesquisador em contato direto com tudo aquilo que foi escrito sobre 

determinado assunto [...]. 

O levantamento bibliográfico ocorreu inicialmente a partir da coleta de dados com 

base nos artigos encontrados no Google Acadêmico, Scientific Eletrônic Library Online 

(SCIELO), Biblioteca Digital de Teses e Dissertações (BDTD), Biblioteca Virtual em Saúde 

(BVS), em livros relacionados ao tema.  Durante os últimos cinco anos de publicação. 

Utilizando como critérios de inclusão, artigos que englobam a relação da espiritualidade, 

abordando seus conceitos, na construção de uma vida mais equilibrada e saudável, com ênfase 

em fatores subjetivos, e nas palavras chaves: espiritualidade, idosos, qualidade de vida, bem 

estar emocional e psicologia.  

 

3 ESPIRITUALIDADE  

 

Segundo Melo et al, (2015, p. 448) “por um longo período, ciência e 

espiritualidade/religiosidade eram vistas como áreas totalmente distintas e opostas”. A 

espiritualidade sempre fora vista pela ciência, como um conhecimento, que alienava as 

pessoas, pois até então, não se via a busca pelo sagrado como uma forma de promoção de bem 

estar emocional. De acordo com Pereira (2015, p 11) “A fé serve de fidelidade a verdade 

religiosa”. 

De acordo com Melo et al, (2015, p. 451 - 452) “a espiritualidade se constitui de um 

sentimento íntimo existencial, uma busca pelo sentido de viver e estar no mundo e que não 

necessariamente vai estar ligado à crença em algo maior, como um Deus”. Observa se que a 

espiritualidade vem ganhando espaço, dentro da comunidade acadêmica, pois seu conceito 

vem dando suporte subjetivo, para uma vida mais saudável e feliz.  

Espiritualidade abrange o cuidado, o sentido da vida, a qualidade de vida, o 

crescimento como ser humano, o bem estar emocional (FÁCCIO, PICHLER E 

SCORTEGAGNA, 2018). Em concordância com o pensamento de Melo et al, (2015, p.449 e 

450) “saúde está mais relacionada com o conceito, de qualidade de vida do que apenas com a 
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ausência de doença ou enfermidade” , quando se trata de bem estar emocional, leva se em 

consideração, todos os aspectos da vida do sujeito, indo muito além do campo biológico.  

Cada ser humano possui um universo particular, dentro de si onde as crenças se 

formam, onde se coloca na espiritualidade, um lugar subjetivo, a busca pelo sagrado, para dar 

apoio e segurança em momentos conturbados, ocorrendo variações de acordo com a 

superação emocional de cada sujeito, podendo ser observado de forma mais acentuada, em 

pessoas idosas. Na perspectiva de Pereira (2015,p 11) “O elemento “fé”, constituído na 

relação Homem-Deus, apresenta-se como componente essencial da religiosidade, por meio do 

qual o Homem religioso valida aquilo em que ele acredita”.    

Onde acreditar em algo espiritual é mais sólido e os traz, uma maior segurança 

(LUCCA, MANTOVANI, NERI 2016). A espiritualidade ganhou visibilidade, e está 

ampliando seus campos de estudos, após a declaração que saúde, está intrinsecamente 

relacionada a qualidade de vida e bem estar emocional (CHAVES e GIL, 2015).  

Desfazendo os paradigmas que por muitos anos a espiritualidade, não era considerada 

como um campo da ciência, capaz de promover saúde, psíquica, física e prolongamento da 

vida do idoso (CHAVES e GIL, 2015). O sagrado não significa que este objeto é uma religião 

ou um culto para um Deus, ele pode ser desenvolvido de várias maneiras, sempre se dando de 

forma muito subjetiva, e de acordo com as crenças culturais de cada ser humano.  

O sagrado revela se através de símbolos, nos quais atribuem se significados. A busca 

pelo refúgio, na espiritualidade, que se encontra de uma forma totalmente subjetiva, 

ressignificando a sua vida de maneira integral. O encontro com o mundo espiritual, traz para o 

idoso, a satisfação pessoal, que tanto almeja ao longo da vida, de um modo bem singular, 

fazendo com que o mesmo, tenha melhorias na sua saúde, tanto física como psíquica 

(MARGAÇA E RODRIGUES, 2019).  

Por meio da espiritualidade, que na concordância de SOUZA et al, (2018, p. 509).” é a 

busca pela transcendência, que independe de religião e seus dogmas, é um contato subjetivo 

com o sagrado”. A dimensão espiritual vem ganhando espaço nos diversos ambientes de 

saúde, pois é considerado mais viável, que no processo de cura, esteja incluso, todos os 

aspectos relevantes do sujeito.  

A natureza humana tem uma tendência natural, pela busca do sagrado, possibilitando 

uma nova perspectiva de vida, através de práticas que levam a uma melhora significativa na 

qualidade de vida (SOUZA, et al, 2018). A espiritualidade está relacionada com o bem estar 

emocional, mesmo considerando a sua complexidade, ela se manifesta de formas diferentes, 
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de acordo com as preferências de cada pessoa (FÁCCIO, PICHLER E SCORTEGAGNA, 

2018). 

 A liberdade de escolha para se conectar com o mundo espiritual, está internamente 

ligada a busca de crescimento pessoal e intelectual. Na visão de Carrara (2016), a busca pelo 

sentido, vem relacionada a responsabilidade de escolhas inerentes ao ser humano, a busca pela 

liberdade, vem acompanhada por impulsos de encontrar a felicidade, em coisas e símbolos 

que não materiais nem sexuais. “ Todo ser  humano  precisa     aportar  à  sua  existência  algo  

que  tenha  a ver  com  o sentido para que a felicidade se torne efetiva” (CARRARA, 2016 p 

68).  

Segundo Carrara (2016), o ser humano, ele pode encontrar sentido, em algo que não é 

material nem sexual, que mesmo no sofrimento, ou nas crises, pode-se ir em busca desse 

sentido em um mundo espiritual.  “O  homem   atual   se   situa   entre   relativismos   e 

absolutismos,  o  que  provoca  falta  de  orientação  gerada  pela  sensação  de  vazio 

existencial” (CARRARA, 2016 p 69).  

De acordo com Souza et al (2018), o homem sempre esteve ligado com questões 

espirituais, desde o começo da humanidade, a espiritualidade, já permeava a vida do ser 

humano, regendo-o por caminhos nos quais supriam as suas necessidades, existenciais, 

ocupando sempre um espaço importante na existência de cada ser.  

Ainda na concepção de Souza et al (2018), a espiritualidade, ocupa um espaço tão 

importante e tão essencial na vida de todos os seres humanos, tanto como atividades 

essenciais e vitais do dia a dia, como as ações mais simples, das quais tem que ser realizada 

todos os dias como forma de suprir a carência afetiva. Na perspectiva de Jung (2011), o 

homem moderno sente cada vez mais falta de segurança nas religiões tradicionais, e por isso 

sente a necessidade de estar se conectando com novas formas de espiritualidade. “Encaro a 

religião como uma atitude do espirito humano” (JUNG, 2011 ,P 20). 

Jung (2011), traz que toda mudança vivida pelo ser humano dentro da espiritualidade, 

ela se origina de uma religião rígida que contem dogmas e preceitos, que por muitos anos, 

supriu a necessidade das pessoas em segui-la, mas ao passar dos tempos essa rigidez não 

havia mais sentido em ser desse modo. (JUNG,2011 p. 22) “uma vez que trata da experiência 

religiosa primordial, deve concentrar sua atenção no aspecto humano do problema religioso, 

abstraindo o que as confissões religiosas fizeram com ele”. E concluindo pode-se observar 

que de acordo com Pereira (2015,p 11) “Contra o desamparado e a solidão o Homem religioso 

invoca a proteção divina”. 

 



9 

 

4 ENVELHECIMENTO 

 

“Desde o momento da concepção, tem início nos seres humanos um processo de 

transformação que continuará até o final da vida” (PAPAPLIA E FELDMAN, 2013 p36). 

Não podendo fugir dessas transformações de acordo com a idade cronológica de cada ser. O 

processo de envelhecimento requer uma atenção maior para as muitas adversidades que se 

encontram neste período da vida (RODRIGUES, 2018). “Embora os efeitos do 

envelhecimento primário talvez escapem ao controle das pessoas, é possível evitar os efeitos 

do envelhecimento secundário.” (PAPALIA E FELDMAN 2013 p 601). 

Onde muitos fatores exercem influências, tanto positivas quanto negativas, investindo 

em ações promotoras de saúde e qualidade de vida, com o intuito de beneficiar o bem estar 

emocional, de forma que os idosos continuem a manter uma vida emocionalmente estável, 

acreditando em suas crenças e buscando sua autonomia enquanto pessoa. No contexto de 

Rodrigues (2018),o processo de envelhecimento ocorre de forma gradual e vai aumentando na 

medida que os anos passam as longo da vida, não se pode fazer nada para evita-lo, mas se 

pode cuidar da saúde e do bem estar emocional, para chegar nesse período de uma maneira 

mais ativa e proveitosa. 

 “A maioria das doenças crônicas que acometem o indivíduo idoso tem na própria 

idade seu principal fator de risco” (RODRIGUES 2019 P 15). Segundo Papalia e Feldman 

(2013), os considerados idosos jovens, são aqueles que conseguem realizar atividades 

cotidianas, sem muitas dificuldades, que mantem uma vida mais ativa e cuida melhor da sua 

saúde tato física como psíquica. (PAPALIA E FELDMAN 2013, p 574) “a idade funcional: a 

capacidade de uma pessoa interagir em um ambiente físico e social em comparação com 

outros da mesma idade cronológica”. 

Conforme Faller, Marcon e Teston (2015), embora esse processo constitua fenômeno 

inerente ao ser humano, a vivência dessa fase e a forma como as pessoas idosas representam o 

seu próprio processo de envelhecimento são influenciadas pela interação de aspectos 

psicossociais, históricos, políticos, econômicos, geográficos e culturais e, mais 

especificamente, por diferenças relacionadas ao contexto de vida cotidiana, às crenças e às 

características pessoais, tornando-o particular a cada idoso.  

“Muitas atividades não exigem nível máximo de desempenho. Diminuindo um pouco 

o ritmo, a maioria dos adultos idosos pode fazer quase tudo o que precisa e deseja” 

(PAPALIA E FELDMAN 2013 p 582). Por muitos fatores, quando se sentem solitários, 

buscam pelo sentido no sagrado, gerando uma sensação de plenitude e bem estar emocional 
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completa.  Os idosos passam por muitas adaptações, ao longo dos anos, e nesse contexto, 

pode se perceber o quanto é importante, crer no espiritual, como uma forma de buscar bem 

estar emocional, consequentemente, melhorando a qualidade de vida. 

Faller Marcon e Teston (2015), ressaltam que as percas da velhice, fazem parte do 

processo, assim como os ganhos, nos quais os idosos tendem a disponibilizarem e 

organizarem seu tempo com uma busca melhor e mais saudável, com o intuito de  

prolongamento da vida e do bem estar emocional. Para se obter um envelhecimento saudável, 

tem que se considerar, para além dos fatores físicos de saúde, tão importantes quanto.  

No processo de envelhecer, manter uma saúde psíquica saudável, é um processo bem 

eficaz, onde se inclui,  atividades sociais, onde o idoso se sente bem, conversas que o incluem 

em seu ambiente natural, apoio familiar ( SOUZA et al, 2018). Respeito as suas crenças e 

hábitos. Tudo isso faz com que a qualidade de vida do idoso melhore. “As pessoas estão 

vivendo mais e com melhor qualidade de vida, atribuindo-se isso aos avanços da tecnologia 

médica e as melhorias na saúde pública” (BULSING E JUNG 2016 P 90). Levando em 

consideração o aumento de idosos ativos, que conseguem cuidar e procurar melhorias sem 

depender de outras pessoas, isso ajuda muito no combate do envelhecimento menos saudável.  

“O envelhecimento é uma etapa do ciclo vital em que, de acordo com as vivências de 

cada um, inicia um declínio no funcionamento do indivíduo. O idoso percebe suas 

possibilidades diminuídas e a probabilidade de morte se amplia” (BULSING E JUNG 2016 P 

89). A subjetividade do idoso, por vezes não é considerada, o que implica um maior 

percentual, no seu adoecimento psíquico, quando o mesmo, perde seu espaço de fala (SOUZA 

et al, 2018). Por muito tempo espiritualidade e velhice, foram temas pouco abordados, pois 

apenas eram considerados como a busca pelo sentido da vida e o último estágio antes da 

morte, não se tinham interesses eficazes e estudá-los, a fundo sobre uma nova ótica. A relação 

do idoso com a espiritualidade está ligada com algo que vai além do seu entendimento 

racional, mantendo uma relação com o objeto sagrado. 

Na visão de Santos, Farias e Patiño (2018, p. 04)“Seja qual for seu país de moradia, a 

pessoa que envelhece depara-se com a perda relativa da sua autonomia em função da 

deterioração física e saúde funcional e, ao mesmo tempo, sua desvalorização como sujeito 

social.” 

Para Santos, Farias e Patiño (2018, p. 05) “Levá-los a reconhecer, na vulnerabilidade 

dos mais velhos, a nossa própria fragilidade; estimular a construção e manutenção de laços 

afetivos e emocionais, para que se mantenham sólidos com os que envelhecem e enquanto 

envelhecem”. Santos, Farias e Patiño (2018, p. 05) “uma perspectiva psicossocial do 
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envelhecimento e do morrer parte do pressuposto da indissociabilidade entre o individual e o 

social’’.   

Os idosos apresentam visões diferentes, sobre o morrer de acordo com o contexto 

social no qual este inserido, variando como a subjetividade de cada indivíduo lida com essa 

questão. Na concepção de Papalia e Feldman (2013), os idosos que se relacionam bem com 

seus filhos quando estão adultos, tem uma melhor qualidade de vida e conseguem enfrentar 

melhor os problemas naturais do envelhecimento. 

 

5 QUALIDADE DE VIDA 

 

Para se obter uma qualidade de vida positiva, alguns fatores precisam ser incluídos, 

como a subjetividade, que é o lugar do sujeito na sua própria história, a 

multidimensionalidade, engloba as relações e os fatores comunitários e individuais, a 

mutualidade, onde a satisfação com a qualidade de vida, pode variar de acordo com o 

contexto e o tempo cronológico, que o sujeito está inserido. (MELO et al, 2015).  

De acordo com Lucca, Mantovani, Neri (2016, p. 204) “na perspectiva psicossocial, o 

bem-estar emocional é uma das dimensões mais valorizadas. Relaciona-se com o que vem a 

ser uma vida satisfatória e feliz”. A psicologia está voltando à atenção para o espiritual, pois 

compreende que o ser humano, não vive sem crenças, e qualidade de vida está diretamente 

relacionada, ao histórico de vida de cada indivíduo, na sua singularidade, como na sua 

coletividade (SOUZA, et al, 2018).  

Entende se que para se ter uma vida feliz, é preciso ter uma boa qualidade de vida, e 

isso inclui o conjunto de fatores físicos, psíquicos, sociais, de acordo com o desejo de 

realização de cada pessoa. (SOUZA, et al, 2018).  Estando ligada diretamente, às frustrações e 

a maneira como lida com tal situação. A resolução desses conflitos vai depender 

exclusivamente da maneira como cada um subjetiva o seu bem estar emocional. Para o OMS, 

saúde é considerada a junção do bem estar físico, mental e social. 

De acordo com Lima (2018), a qualidade de vida de cada ser humano, varia de acordo 

com seu estilo de vida, de acordo com a sua idade cronológica, só podendo ser compreendida 

por ele mesmo, segundo as suas metas de vida, e os objetivos por ele elaborados para alcança-

las, dependendo do seu emprenho e dedicação para realiza-los. “A qualidade de vida deve ser 

considerada como tendo diferentes papeis em diferentes ocasiões”. (LIMA, 2018 p 38). 

“Considerando-se um conceito muito corrente no quotidiano do indivíduo, a 

concepção de qualidade de vida eleva-se ao ponto de o próprio indivíduo se esforçar para 
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alcançar essa qualidade de vida”. (MENDES 2020, p 136). Na percepção de Mendes (2020), o 

conceito de qualidade de vida, ainda não se tem ao certo, mas pode ser englobado através dos 

conhecimentos populares e científicos, assim como a subjetivação de cada individuo, na sua 

singularidade, na qual, “a qualidade de vida geral é avaliada através do instrumento 

WHOQOL-100, em seis domínios: físico, psicológico, nível de independência, relações 

sociais, ambiente e espiritualidade/ religião/crenças pessoais”. (MENDES 2020, p 135).  

A qualidade de vida vem sendo destacada por dois de acordo com Mendes (2020), que 

são eles, a melhoria no bem estar, incluindo saúde física, emocional e social, evoluindo com o 

conceito de saúde e prolongando a saúde para todos independente do tempo de vida que se 

encontra, a segunda razão diz respeito a incluir a qualidade de vida no cotidiano das pessoas 

como forma de prevenção e promoção de saúde, tanto individual, quanto coletiva.  

 

6 ESPIRITUALIDADE E BEM ESTAR EMOCIONAL EM IDOSOS 

 

A velhice é um processo natural, onde se precisa de cuidados mais aplicados, tanto na 

parte biológica, quanto no âmbito psicológico, (MARGAÇA E RODRIGUES, 2019) onde o 

acúmulo de experiências, nas pessoas idosas, trazem lembranças das quais, ainda sentem 

desejos de realizar, com o objetivo de se manterem com os mesmos sentimentos de bem estar 

de quando eram mais jovens.  

As pessoas idosas estão buscando um caminho mais confortável para viver e enfrentar 

as mudanças, com isso se faz necessário, falar sobre o conceito biopsicossocioespiritual, que 

se adota atualmente, como sendo o mais adequado. “Quanto maior o nível de apoio social, 

maior o nível de bem-estar subjetivo experimentado pelos idosos” ( ROCHA, OLIVEIRA E 

MOTA 2017, P 09) 

Pois engloba o ser humano, de forma integral e completa, indo além da saúde física, 

atentando-se para o bem estar emocional, a saúde psíquica, as relações sociais e pessoais, as 

influências culturais, assim como a crença no espiritual, sendo a saúde um bem de todos, por 

isso a preocupação em abordar o sujeito no seu todo.  

Souza et al (2017), traz que os idosos que tem função de cuidar de outros idosos mais 

fragilizados, tem a espiritualidade e a esperança como fonte importante de segurança, de 

alívio, refletindo na melhoria da qualidade de vida dos mesmos e de seus familiares, evitando 

doenças, que podem ser prevenidas através da inclusão e da maior atenção dos profissionais 

de saúde em ampliar os cuidados também para o lado espiritual e social.  A espiritualidade 

traz para os idosos, um novo olhar sobre a vida e sobre a sua condição frente ao morrer, que 
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por muito tempo foi visto de forma sofrida, no entanto a espiritualidade pode oferecer esse 

suporte psicológico emocional, para um melhor enfrentamento das dificuldades encontradas e 

para melhor convívio social, na vida dos idosos. (SOUZA et al, 2017).  

No período da terceira idade nem sempre ter mais tempo de vida significa uma melhor 

qualidade para aproveita-la, as mudanças que se estabelecem nessa fase da vida, torna  muitas 

vezes mais doloroso esse processo, por isso a espiritualidade entra como suporte para 

melhorar e trazer mais bem estar emocional para os idosos, possibilitando a formação de 

estratégias para a pessoa idosa desfrutar de um conforto e uma segurança maior diante do 

contexto em que se encontra atualmente (DIAS E RIBEIRO 2018).  

Vem nos mostrar que a espiritualidade é voltada totalmente para o lado subjetivo do 

sujeito, onde o mesmo exerce autonomia sobre si e busca um sentindo além do mundo 

material, podendo ou não haver um objeto sagrado ou uma crença, trazendo para sua vida 

significados de símbolos que o ajudam a construir meios para um bem estar emocional mais 

equilibrado, o que difere de religião ou instituições religiosas fixas e imutáveis.  

Os idosos que buscam e vivem mais o âmbito espiritual, apresentam uma melhor 

qualidade de vida, pois conseguem amparo nos momentos de crises e dificuldades (DIAS E 

RIBEIRO 2018). Reflete que o amadurecimento dos idosos em buscar pela espiritualidade, 

impacta de forma direta na sua qualidade de vida, pois eles conseguem viver de forma mais 

intensa a jornada nesse mundo além do material, e lidam com as frustações e decepções de 

uma forma mais amenizadas (DIAS E RIBEIRO 2018).  

 

7 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Essa pesquisa ressalta a temática espiritualidade e bem estar emocional em idosos, 

tendo como objetivos compreender como o suporte na crença espiritual pode amenizar os 

impactos no processo de envelhecer. Pode ser observado durante o artigo que os idosos estão 

cada vez mais ativos em suas atividades diárias, buscando melhorar a sua qualidade de vida, 

tanto física como psíquica, assim como consequência a melhora no seu bem estar emocional.  

O estudo constatou que os idosos jovens buscam uma maior independência emocional 

e física, e para um maior suporte nessa caminhada optam por se apegarem a questões 

espirituais, onde a crença em algo não material podem lhe fornecer uma maior segurança 

frente aos obstáculos que vão surgindo.  

Os aspectos subjetivos revelaram que cada ser humano tem a sua maneira de lidar com 

o envelhecimento, e durante esse processo, a espiritualidade faz o idoso elaborar um novo 
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significado a sua existência e o seu valor diante da sociedade em que vive, ficando evidente a 

importância de crer em algo que esta além da compreensão humana.  

Cada indivíduo é responsável por buscar seu bem estar emocional e construir um 

caminho mais ativo durante a velhice, e pode ser observado que o lugar da espiritualidade é de 

grande importância e necessidade para se evitar que a terceira idade seja apenas um estagio 

antes da morte.  

Nota-se que a relação entre espiritualidade e bem estar emocional é muito próxima,  

pois oferece para o idoso uma segurança de que ele não está sozinho, o idoso também 

encontra na espiritualidade amparo para os momentos de crises e perdas, podendo ser 

observado que isso impacta diretamente na qualidade de vida e na busca por dias melhores.      
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